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Compreender um texto nada mais é do que analisar e decodificar o que de fato está escrito, seja das frases 
ou de ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao co-
nectar as ideias do texto com a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de todo e qualquer texto ou discurso, com base na 
ideia transmitida pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é uma competência imprescindí-
vel no mercado de trabalho e nos estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, desde a compreensão básica do que está escrito 
até as análises mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No entanto, quando não se 
sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento 
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

 ▸ Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso 

auxiliará na compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem as relações hierárquicas 
do pensamento defendido, seja retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se 
atentar às ideias do autor, o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental que não 
se criem suposições vagas e inespecíficas.

 ▸ Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza 

o raciocínio e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, 
aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuida-
mo-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais presentes em 
cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos 
não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é 
porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido; retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de 
nós leitores proficientes.

 ▸ Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise objetiva do seu conteúdo para verificar o que está 

explicitamente escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionando as ideias do texto com a re-
alidade. Nesse processo, o leitor extrai conclusões subjetivas a partir da leitura.
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Raciocínio Lógico Quantitativo

Estruturas lógicas
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de proposições. Uma proposição é definida como uma 

sentença declarativa à qual podemos atribuir um único valor lógico: verdadeiro ou falso, nunca ambos. Em ou-
tras palavras, trata-se de uma sentença que pode ser considerada fechada.

Existem diferentes tipos de proposições, sendo as principais:

 ▪ Sentenças abertas: são sentenças para as quais não é possível atribuir um valor lógico verdadeiro ou 
falso, e, portanto, não são consideradas frases lógicas. 

Exemplos incluem:

Frases interrogativas: “Quando será a prova?”, “Estudou ontem?”, “Fez sol ontem?”.

Frases exclamativas: “Gol!”, “Que maravilhoso!”.

Frases imperativas: “Estude e leia com atenção.”, “Desligue a televisão.”.

Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, etc.): “Esta frase é falsa.” (ex-
pressão paradoxal), “O cachorro do meu vizinho morreu.” (expressão ambígua), “2 + 5 + 1”.

 ▪ Sentença fechada: Uma sentença lógica é aquela que admite um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro 
ou falso.

Proposições simples e compostas
Proposições simples, também conhecidas como atômicas, são aquelas que NÃO contêm nenhuma outra 

proposição como parte integrante de si mesma. Elas são designadas pelas letras latinas minúsculas p, q, r, s..., 
sendo chamadas de letras proposicionais.

Por outro lado, proposições compostas, também conhecidas como moleculares ou estruturas lógicas, são 
formadas pela combinação de duas ou mais proposições simples. Elas são designadas pelas letras latinas 
maiúsculas P, Q, R, S..., também chamadas de letras proposicionais.

É importante ressaltar que TODAS as proposições compostas são formadas por duas ou mais proposições 
simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são constituídas por proposições simples conectadas por conectivos, os quais 

determinam seu valor lógico. Isso pode ser observado na tabela a seguir:

Operação Conectivo Estrutura Lógica Tabela verdade

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q
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Conhecimentos Específicos

Um programa normalmente começa como um conjunto de instruções escritas por uma pessoa em uma 
linguagem de programação, como C, C++, Java, Pascal ou outras linguagens de alto nível. Esse texto inicial 
recebe o nome de código-fonte. Embora seja compreensível para programadores, ele não pode ser executado 
diretamente pelo processador, pois a unidade central de processamento trabalha com instruções em baixo ní-
vel, representadas internamente por sequências binárias.

A transformação do código-fonte em uma forma executável é, portanto, um processo de tradução. Essa 
tradução permite que comandos mais próximos da linguagem humana sejam convertidos em instruções que o 
computador consiga interpretar e executar. No caso de linguagens compiladas, essa conversão ocorre antes da 
execução do programa, por meio de ferramentas específicas, especialmente o compilador e o ligador.

 ▸ Linguagens de alto nível, linguagem de montagem e código de máquina

Diferenças entre os níveis de representação de um programa
As linguagens de alto nível foram criadas para facilitar o desenvolvimento de programas, permitindo que o 

programador escreva comandos mais abstratos e organizados. Em vez de lidar diretamente com endereços de 
memória, registradores e instruções específicas do processador, o programador utiliza estruturas como variá-
veis, funções, comandos condicionais, laços de repetição e tipos de dados.

A linguagem de montagem, também chamada de assembly, está em um nível mais próximo do hardwa-
re. Ela utiliza instruções simbólicas que correspondem de maneira mais direta às operações realizadas pelo 
processador. Já o código de máquina é a forma final, composta por instruções binárias que a CPU consegue 
executar diretamente.

Para compreender essa diferença, é útil observar a progressão entre as formas de representação de um 
programa:

 ▪ Código-fonte em alto nível: é escrito de maneira mais compreensível ao programador, com comandos 
estruturados e maior abstração.

 ▪ Linguagem de montagem: representa instruções próximas do processador, usando símbolos em vez de 
sequências binárias puras.

 ▪ Código de máquina: corresponde às instruções finais, codificadas em formato binário, executáveis direta-
mente pelo hardware.

 ▸O papel do compilador no desenvolvimento de software

Tradução, verificação e preparação do código
O compilador é o programa responsável por analisar o código-fonte e transformá-lo em uma representação 

de baixo nível, geralmente chamada de código objeto. Durante esse processo, ele não apenas traduz coman-
dos, mas também verifica se o programa foi escrito de acordo com as regras da linguagem. Assim, erros de 
sintaxe, incompatibilidades de tipos e construções inválidas podem ser identificados antes que o programa seja 
executado.

Além da tradução, o compilador pode realizar otimizações. Isso significa reorganizar ou ajustar partes do 
código para que o programa final seja mais eficiente, consuma menos memória ou execute mais rapidamente. 
Essas otimizações, porém, devem preservar o comportamento lógico definido pelo programador.
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